
 

 

NOTA SOBRE A CONJUNTURA 

Greve Geral para barrar as contrarreformas! 

Unidade de ação nas ruas! 

A conjuntura se acirra com a crise política entre as frações da burguesia, 

expressa na economia e no congresso nacional. Diante dessa crise, surgem propostas 

diversas para responder a conjuntura. Mesmo reconhecendo as limitações impostas 

pelas regras atuais da institucionalidade, é inadmissível aceitar qualquer tipo de 

substituição da presidência da república por via indireta. Nesse sentido, repudiamos 

qualquer tentativa de eleições indiretas manobradas pelo congresso nacional e pelas 

elites. 

Avaliamos que alternativas isoladas não respondem aos interesses do(a)s 

trabalhadore(a)s, já que nossa aposta não deve se restringir a vias institucionais, apesar 

de também considerarmos sua importância. Mas a aposta central de nossa luta deve 

continuar a ser barrar as contrarreformas, por meio da mobilização popular e da greve 

geral. 

A pauta do(a)s professore(a)s e das demais categorias de trabalhadore(a)s 

não se restringe a mudança do presidente da república, já que as contrarreformas são 

aprovadas no âmbito do congresso nacional, por deputado(a)s e senadore(a)s, em sua 

ampla maioria denunciado(a)s em processos de corrupção. Por isso, nossa luta deve ser 

pelo Fora Temer e todos os corruptos do congresso nacional, por meio do povo na rua e 

da construção da greve geral. 

A defesa do Fora Temer e a rejeição do projeto de conciliação de classes, 

contra as reformas e a retirada de direitos, devem estar nas ruas junto com as bandeiras 

das eleições, sejam as “diretas, já!” ou as “eleições gerais com novas regras”, porém 

sem rebaixar nossa luta ao exclusivo âmbito institucional gerenciado pelas regras e 

pelos interesses dos grupos econômicos. 

O 62º CONAD, que acontecerá em julho de 2017 na cidade de Niterói, 

terá como tarefa atualizar nossa consigna de luta para o próximo período. Até lá, porém, 

devemos nos empenhar em construir plenárias locais, municipais e estaduais para a 

construção da greve geral e para barrar as contrarreformas. Devemos, também, 

participar de todas as atividades de rua, buscando mobilizar nossa categoria e acirrar as 

contradições da conjuntura, dando cada vez mais visibilidade ao projeto da burguesia de 

retirada de direitos e buscando, assim, juntar as bandeiras de luta por nós deliberadas 

com bandeiras democráticas, tais como eleições gerais e diretas já. 

Greve Geral para barrar as contrarreformas trabalhista e da previdência! 

Fora Temer! Não ao projeto de Conciliação de classe! 

Nenhum direito a menos! 

Construir a unidade nas ruas! 

 

São Paulo, 8 de junho de 2017 

NOTA DELIBERADA NA REUNIÃO CONJUNTA DOS SETORES IFES E 

IEES-IMES DO ANDES-SN 


